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Íntegra do programa de rádio 
de Fernando Henrique95a6doso: 

°Amai titnOli glande passo para malho-
rar o nível de escolaridade dos trabalhadores. O . 
so governo e as confederações de empresários vão••i 
assinar dois documentos que marcam o início de , .. 
uma nova política em educação profissional no País 

O Plano Real mudou muito o mercado de trabd: —  
lho. O setor de serviços cresceu, grandes indfaStrias..., 
estão se instalando em regiões carentes de empreg3.....:,  
e o salário que você recebe mantém o seu valor. Mas ,...'^f • 
esse mesmo mercado de trabalho vem exigindo ,  
mão-de-obra mais especializada, aqui corno no rasto.. 
do mundo. E a média de escolaridade dos nossos 
trabalhadores ainda é baixa menos de quatro anos.4,4,1 

Para que o Brasil se tome uma Nação reahriente, 
justa e próspera, precisamos 'dobrar o tempo que 
esses brasileiros 'estudam. Fazendo isso, estaremos 
cumprindo a Constituição, que diz que todo brtisilei 
ro tem direito a, pelo menos, o'ensino fundamental, 
completo, ou seja, da I ,  à 8,  série. 

É essa meta que queremos atingir, com o progra 3CZ 
;ma que os Ministérios do Trabalho e da Educaçãcil... 

vão.desenvolsier, em parceria com as quatro confedef 
rações patronais — da lidas' dúbia, do Comércio,:d 
Agricultura e dos Transportes. Através de seiviçoS d 
assistência social, como o Sesi e O Sesc, essas conte-

- derações vão criar cursos supletivos dentro das em-
presas. Essa mesma parceria vai ampliar o,seniço 
de aprendizagem das confederações patronais 'Du-
rante o meu governo, já se alcançou a meta detrai-
nár 5 milhões de trabalhadores por ano. Mas ainda 
estamos longe do padrão ideal, que é treinar, anual-

, mente, 20% da população economicamente ativa, ou 
seja, 15 milhões de trabalhadores Chegaremosa es-
se patamar em futuro próximo, pois o Programa Na-
cional de Educação Profissional é um dos 42 proje-
tos prioritários do Brasil em Ação, o nosso plano 
geral de metas 	 . . 

Nesse 4:sforço, para melhorar o nível de éseaari-
, dade do trabalhador, nós vamos contar corri aparti-

cipação de todas as instituições de educação profis-
sional, as públicas e ás priVádas — as escolas técni-
cas, as escolas mantidas por organizações nã&gaWs•- 
namentais, Por igrejas e por sindicatos. 

Para os pequepos.e microempresários, financia-
' dos pelo •roger o'Programa de Geraçãò de Em-
prego e Renda haverá um curso de capacitação 
gerencial Essa é mais unta parceria do Ministério do 
Trabalho ,com os empresários, nesse caso com o Se-
biae. E será firmada amanhã (hoje). 

' • O governo também vai dar urna ajuda pára os 
profissionais que estão saindo das universidades. O 
Ministério do Trabalho e a Caixa Econômica Federal 
estão abrindo unia linha de crédito, com recursos do 
FAT — o Rindo de Amparo ao Trabalhador Para 
que os jovens ieskor-formados possam montarum 
Consultório, um laboratório; abrir um escritório,.en-
fira começar a trabalhar. DA:quero dar uma:ai:eriça° 
Muito especial aos jovens que saem das universida- 

°‘ 'des. E amanhã também vamos lançar o Prêmio Na-
cional de Valorização do Trabalho. Ele é dirigido às 
empresas que se deStacarent, através da criação de 

L empregos, dà qualificação , e do treinamento profis-
sional dos seus empregados, da redução dos aciden-
tes de trabalho e da' implantaçãõ de programas, de 
participação dós trabalhadores nos lucros ou resul-
tados das empresas., O que , pretendemos, com toda 
essa política, e com todos ases programas:é gerar 

4 mais empregos e valorizar o trabalho.° 
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